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Deputado João Ribas Ramos
O dia 18 de Junho é uma da

ta que fjgnra já no calendário cí
vico do PSD. lajeano, 'assinalando 
a passagem do aniversário nata- 
licio do Dr João Ribas Ramos, 
primeiro Deputado mandaoo pela 
terra *te Correia Pinto, á Assem 
b'éia Legislativa do Estado, nesta 
-egundi República.

K Lajes sabe de como se tem 
desempenhado, no seio daquela 
lUgusta Assembléia, o seu esfor 
ç>do e fiel representante. Não ca 
be nestas colunas o histórico dos 
relevantes serviços prestados ao 
nosso município, á sorra catari
nense, ao Estado e ao Partido 
'oci d Democrático, pelo ilustre e 
honr do conterrâneo. Descendente 
•le uma das mais velhas e anste- 
'45 estirpes do planalto catarinen

se. ele segue a linha reta traçada por seu venerando avô, o 
saudoso Cel. Emilisno Ramos, o chefe político de maior prestí
gio no interior do nosso município e a qurm, ainda noj . re- 
Irmbram f o t  o protótipo da lealdade, da honradez, do P»tno- 
tism.) e 1o tcen lrado amor á terra de seus maiores.

Formido »m Direito pela Universidade de Perto Megre, 
treolheu-se o jovem advog-do *° torrão natal, renjncundo os 
prneres da bela capital onde se formara, dedic*ndo-se a sn a 
profissão na simplicidade da ve ha quêrencia dos seus antepas
sados, Não fosse o convite incisivo dos seus amigos do Dire 
rio do PSD. e principalmente o de seu grande amigo, o ar- 
Vidal Ramos Júnior, DD Pr-feito do n0s>0 mamcip-o, para 
que fosse prestar servi<-os á sua terra e ao seu pai » 
capital do Estado, teri*-> e|e renunciado, mais uma vez, p 
do ficar na intimidade simples da modesta cidade.

E agora, no momento grave da v.da polit.ca do nosso 
País, quando os partidos jogam no taboleiro n»c|0ns' 0 ?Sal)ta 
lhors8 elementos de suas fiUiras, no momento no q ‘ 
Catarina se faz ouvir «.«I • voz de seu gr.nde f.lho, o ^emineute
Senador e Vice Prrailent* da ReP“ bbca' D<- « -
estamos Certos, o Deputado Jofto Ribas RamoS, ‘ purtido, 
últimos a acudir ao chamamento do seu Ch [ J com Uolda- 
para agsumir novos encargos e continuar P .
<1*1 oseu valioso concurso, ao seu Estado e

Proclamado o candidato do P.S.D.
Presidsncm da Republica

Clube 14 de Junho
A Diretoria do Clube 4 de Junho convida os 

*r*. socios e Exmas. Famílias para o baile de São 
J"&u, dia 24 ás 20 horas, Terá inicio o show ás 21
',Crat) em ponto.

OBSERVAÇÕES
A reserva de mesas, com o eoonômo do club, co- 

dia 19 do corrente, segnnda fdra, ás 14 ho-
ka.

Ferão cumpridas, rigorosamenlo, na dispo*tÇ<’eH 
“ciooadas com ingressos á pessôas extranhas ao c
dro social do C 'ube.

Rio, 12 (R.) — O Encerra
mento da Convenção do PSO , 
sábado á noite no Teatro Mu
nicipal, constituiu meraoruvel 
acontecimento nos anais da re- 
ÜHinocratização do país. Marca
da para as 21 horas, muito an
tes já era grande o número de 
pessoa» que ocorreu ao Munici- 
pd, não apenas para assistir á 
solenidade, como para ouvir o 
candidato das forças majori
tária», sr Cristiano Machado.

Precisam nte a hora apraza- 
da, o presidente Cirilo Júnior 
abriu os trabalhos aos acordes 
do Hino Nacional executado 
pelo coro do Teatro Munici
pal. Em seguida, o »r. Freitas 
e Castro, com a palavra, fez a 
proclxmaçâo do candidato.

A oração do repiesentante 
gaúcho recebeu demorada ova
ção dos coavenciou lis.

Foi á tribuna depois o sr.
urcio Torres, líder da maio

ria na Câmara, que saudou o 
sr. Cristiano M#hado. Para fa
zer a saudação ao general Eu- 
rico Dutra, usou du palavra o 
senador Álvaro Adolfo, que, 
como os oradores que o antece
deram, foi bastante aplaudido. 
Em nome dos convencionais, a 
seguir, -falou o deputudo Antô
nio Feliciano, representante de 
São Paulo.

Terminada essa primeira par
te da solenidade, o sr. Cirilo 
Junior designou um* comissão 
para introduzir no recinto o  sr. 
Cristiano Machado. O prefeito 
do Distrito Federal, genv ral 
Mendes de Morais, fez então a 
npresentaç&o do candidato se 
povo carioca. Finalizando o 
conclave, o sr, Cristiano Ma 
chado proferiu o seu esperado 
discurso-

do Nesta ocasião o sr. Cirilo 
Júnior designou uma comissão 
constituída do prefeito Mendes 

, de Morai», Hnracio Lafer ç La-
Filho presidente do PTB, Vito-<"1eira BittenCoVft PaI a 0 ’ ^ r° "  
rino Freiri, presidente do PST, 1 ^Uzirera n°  recinto. O sr. Or's-
Domiugos Velasco, rcpresen 
tando o PSB, Adalberto Cum- 
plido de Santana, representando 
o PSP, e almirante Croclcne, 
representando o PRP. *os diri
gentes partidários presentes, o 
presidente do PSP dirigiu ex - 
pressivss palavra» d<* scudação 
referindo-se ao papel que os 
partidos estão jssempeuhando 
ua vida politic* do país. O ple
nário se manifestou iguaiment* 
com uma salva de palma», sau
dando aqueles dirigente» parti
dários.

MINISTROS PRESENTES

Outra nota de realoe foi a 
presença dos ministros Nova*s 
Filho, Raul Fernandes e Oui- 
lherme da Silva, respectiva
mente, da Agricultur , Relações 
Exteriores e da Fazenda, que 
>ciparam uma das tribunas de 
honra, juutamente com o mi
nistro Pereira Lira, Chefe d* 
Casa Civil da Presidência da 
Republica e os dirigentes de 
partido*. O ministro Hcnorio 
Monteiro também compareceu

tiano Machado dirigin-se então 
á tribuna de honra. Seu apare
cimento foi Saudado pelos eou- 
vencioiiais e pelo público com 
entusiástico* vivas e aplausos 
retumbantes que duraram cêrci 
de oito rainu'os, com tôda á 
assistem ia. de pé, O candidato 
visivelmente emocionado «gra
deeis as ■ unifestnçõas do povo 
acenando com a mão.

('essados os aplausos, o pre
feito Mende» de Morais, em rá
pida* pslevrxs, saudou o sr. 
Cristiano Machado, fazendo a 
sua apresentação.

A seguir, o sr Cristiano Ma
chado, a convite do presidente 
da mesa, tom i assento á sua 
diieita, repetindo se nesse mo
mento =s manifestações de 
aplauso Jo povo

PRESENÇ » DE OOVERNa - 
DORES

O povo aplaudiu também os 
governadores Barbosa Lima So
brinho, ontem chegado do Re
cife para assistir á Convenção, 
Moisés Lupion e José Guio-LVIUlilbllU im iiuv  ■(■ v v  ui fsu* b><vu |  - - .

e sentou-se entre os conven- mar prosentes ao conclave, ten 
cionais, participando da Mesa ido figurado na mesa que pre

sidiu ao» trabalhos-
A CHEGADA DO CAN- 1 Num dos intervalos da me

morável reunião, leu o sr. Ciri- 
D1DAT0 j Io Junior mensagens dos go

vernadores de Sergipe, Pará, ̂ *- n *- -— - rv_ __ _ j  _Um momento de extraordiná
ria vibração no conclave foi 
marcado quaudo o sr. Cirilo 
Junior, após o discurso do de
putado Antonio Feliciano, auun-

S»nta Catarina e RÍo Orando 
do Sul, dando as razões porque 
não podiam comparecer á Con
venção e indicando seus repte- 
sentantes.

NA CONVENÇãO OS DIRI 
OENTES DE OUTROS 

PARTIDOS

Abrindo os trabalhos da ses
são de encerramento da Con
venção, sob calorosos aplaaaos 
da multidão, o ar Cirilo Junior 
anunciou a presença no recinto 
dos srs. Prado Kelly, presiden
te d> UDN, deputado Monteiro 
de na*tro secretário geral da
quela agremiação, Artur Bcrnar- 
de» presidente do PR, Salgado

Clube T de Julho
Convite

A Diretoria do Club* 1* de Julho fem o pra/.er do convi
dar seus associados a Exmat. familias para assistirem o gran
dioso baile comemorativo do sen 54 aniversário, ás 22 horas de 
I* dé julho proximo. As danças serão cadonciadas pelo afama
do jazz do Clube 12 de Agosto. Traje a rigor. Reserva de me
sas na Alfaiataria Brascher.

A Diretoria convida, ainda, aeus associados e exm*s. famí
lia» para assistirem a poste da d ova Diretoria que •« realizará 
ás 10 horas, no mesmo dia.

Lajes, em tô de Junho i i 1950
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Dia 18
O menino Ivan Oesar, filho 

do sr. Armindo Ranzolin, co
merciante nesta cidade.

Dia 19
A Srt Ano Maria, fillia do 

Sr Vida• *. dos Santos, resi- 
dcnie e"' ap3o Alto.
— Odilon, filho do Sr. Cirilo 
J é da Ltz do comercio local, 

Dia 20
A Sr' . Mirinm filha do Sr. i ‘ l £ro 

Ângelo H< si, industrialista nes
ta cidade.
— O jovem Ivone, filho do Sr. 
Octacilie Amiirante.

Oia 21
th D. Hermene- 

Schwinden, es- 
Osvaldo Schwin-

Amarnl, funcionário postal nes
ta cidade.

1 Dia 22
A Srtu. Irene íOordova, filha 

do Sr. .losé Batista de Gordo 
va, residente em Painel. i
— Aderbal, filho do Sr. Jorg< j 
Pereira, do comercio local

O Sr- Rauüuo Rosar, do co 
mércio desta praça.
— A Exma. Sra. D. Maria Cris
tina •Anluues, esposa do Sr. 
João Maria Pires, de Cerro

E finalmente amanha. d"min
go us apfeciar 13.30 horas tere 
mos » oportunid ide de estt 
sensacional encontro futebolísti
co. Na priliminar jogurão o> 
«Expressinhos» dos rofendo 
clubs.

A Exntr 
gilda C. n 
posa do 
den.
— O Sr. Linz Saldanha

Dia 21
O Sr João Batata de Cor- 

dova, comerciante no distrito 
de Painel.
— A menina Mary Alba, filha 
do Sr Fanfa Díschtr.

Dia 24
A Exma Sra. D Maria. F. 

Zorzi, esposo do Deputado por 
Campos Novos, Cel. Gasparino 
Zorzi.

PELO ESPORTE

Escreve N.
Em edição do dia 7 do corrente 
de «Região Serrana» o vascai- 
no 1NSO W. dizia ser mentira 
o  descontentamento dos vascal- 
noa, dizende: -  «Posso afirmar 
que n lo; pois a Diretoria vas- 
caina não ficaria descontente 
com o Internacional por tal mo
tivo, a não ser qur existam ou
tros dos quais não sou sabe- 
d ir». Houve um engano, talvez 
do 1NSO W. pois citei «Vas- 
cainos», e pele que eu entendo 
é todo aqueie que se diz torce
dor do Vasco, e não os mem
bros da Diretória sómente, como 
citou o articulista vascaino. 
Então e caro amigo deseja sa
ber se os «Novos Internaciona- 
listas> v3o figurar como titula
res? 5into mnito n3o poder lhe 
responder, pois v. bem merece 
essa resposta, mas felismente 
esta coluna é imparcial, nela 
surgirão comentários deste ou 
daquele club, de acordo com 
suas faltas. Qnanto a minha 
pessoa, não resta duvida de 
que tenho simpatia por um 
club, o qual creio ser desneces
sário mencionar, m*s vamos 
aguardar a próxima partida do 
Internacional X Vasco. Pelo que 
dizem será no proximo do
mingo, então v. ficará sabendo 
quais sei3o os titulares e os do

i Expressinho,
Enganou-se o 1NSO W. ao 

dizer qne fiquei orgulhoso com 
a derrota do Vasco, pelo con
trario, fiquei pemlizado, pois 
pare um club que teve tantos 
exito» na» mais difíceis pele
jas, é doloroso ser derrotado 
com um placard tão alto . . .

Você metsfT o demonstrou des
contentamento com essa derro
ta, tanto que cbeg< u no ponto 
> o: cnlpar o Pacheco por não 
trt realizado o jogo com o  U. 
Opeian-, Mais cedo ou mais 
tarde a Vasco passaria por es 
se fr»caaso não scHh*? Por 
ultimo INSO W. pede que eu 
procure no cartel do Interna
cional uma derrota de 7 X 0 e 
ver se nesss ocasião seu adver
sário não eru o Vssco, Como, 
já 01 'se acima esta coluna é 
tmp.rcial, portant n«da tem 
a vei com as derrotas do S.C. 
hternacio al, . posso lhe 
informar que a Diretoria Inter- 
nactor -lista forn cerá qualquer 
inforr. s3o solicitada por peS* 
soas mtiressaJas em seu car
tel, por i «o caso o amigo de
seje saber qual foi seu adver
sário na derrota dos 7X 0, n3o 
perca len po fale com um dos 
membros da Diretoria e estou 
orrto de que serás atendido . .  .

V A S C O X IN TER N A CIO 
N A L

Elucidando
Por Oerre

Obrigado em conivência, em 
bora inocente, julguei-roe n 
necessidade de levar ao conlte 
cimento do público alguns es
clarecimentos. face ú celeuraii 
levantada após um projeto dt 
lei apresentado Da Câmara Mu 
nicipil, cuja aplicação apresen
ta algumas modificações quanto 
á alienação de terrenos do Pa 
trimônio Municipal, nste proje
to foi aprovado unanimente- 
mento, convertido *m lei e já 
foi publicado em o numero p. p 
deste jornal.

Surpreendeu-me deverás, que 
o assunto referente ao mesmo 
fizesse tamanho éco lá pelas 
oficinas da «Região Serrana» 
ou seja em seu diretor, »o qual 
de pa.siagem quero «gradee i 
o seu elogio á mmha humild 
pe-soa. Vendo. por-»m, a fina 
lulade visada pela aludida b 
interpietada im parte malévo 
lamente, aproveitada como c 
valo de Batalha, apanhado *■ 
adversário p«ra servir uma 
causa própria, não posSo deixar 
de esclarecer algum pouto, pi
vô de tanta dissertação.

A isso resolvi-me depois de 
ter lido diversos Comentários, e 
ouvido até pela estação de ra 
iio desta cidade, criticas aspe 
ras e ofensivas ao sr. PreL ite 
dizendo estar ele a delapidar os 
terrenos do Município. Ora, no 
projeto citado, e nem na argu
mentação e justificações apre 
sent*das, está incluída suposta 
finalidade que pressupõe aleiva- 
sia de minha parte, parecendo 
parte integrante da publictdad 
dada p.~| sr. diretor do jorn.-l 
citado lançar duvidas e pr< 
v**nções -obre a intenção • 
legi.-l dor frente ao Execubv

Está claro qae a lei irá so 
fier h tquisição dc terreno^ 
pois eleva o seu valor venal e 
acarreta^aiores obrigações rio 
adquireute, mas dai á d duzii 
suposições tendenciosas no «s- 
pirito da lei com referencia »o 
procedimento do chefe do exe 
e.utivo, hn uma distancia trans 
ponivel upenas cora grande dó- 
se dc malícia. A lei em apreç 
dificultará mais a aquisição de 
lotes em qUuntidado por pes
soas de maiores recursos ?in n

João Gualberío da Silva Filho
exma. 
com 

em 22

WaT'-: *

'M
f: ’>&

Por entre os Jub'los de sua 
familia e de seus inúmeros amigos, 
pleta mais um aniversário nataücio 
to corrente, o Sr. João Gualberto d 1 Silva 
Filho, nome tradicional no seio da socte- 
lade local e elemento destacado nu polí
tica de nossa terra.

O distinto aniversariante tem seu no- 
ine ligado a todos o? movTnentos coleti
vos que assinalam o progresso d» temí 
Djeana, à qual sempre serviu com devota 
mento e boa vontade, sobressaindo a sua 
«tuação na imprensa de Lajes, como po- 
ta/uista e literato. . ,

Acompanha o Partido Social Democrático desde a ?ua fun
dação, fiel aos prinepios de sua grei, uornO grande arn go do 
eminente chefe e Senador Nereu Ramos, h quem prestigia com
dedicação. ..

«Correio Lugeano» que ttm na pe9sOa U, ilustre conter
râneo, um bom i.migo e assidoo colaborador, curaprimenta-o de- 
'-ejando-lhe mnitissimos anos de feliz xLtência.

A Terezinha

:!

Meu amor,
Sâo eslas as lágrimas que choro,
Que traduzem esta oração sincera:
«Eu te adoro» . . .
Não pergnntes 
porque devo chorar . . .
Bem sabes, que é porque te amo
Bem sabes que - é por te am8r « , ,
Esta mágua,
em meus olhos refletida,
é a estátna qae permanece impassivel,
ante a furla da sorte
c os solavancos, da vida . , .
Se pudesses,
penetrar em minha alma
como um furtivo raio de sói,
a encontrarias, imersa,
a sofrer . . .
neste pranto doloroso,
airoso,
qne se nega a parecer.
Úim meu amor . . .
São estas as lágrimas que choro. 
Símbolo de nina paixão voráz . . . 
Lágrimas qae Duuca viste » . .
E qut nunca . . . verás . . .

Hil-Ama

Tem despertado grande en
tusiasmo nos meios esportivos 
desta cidade o jogo Vasco X 
Internacional, pois já de muito 
tempo qoe é esperado o en 
contro dos dois velhos rivais

Viuva Herminio Canani e

Maria Estelita Ribeiro Paulina Granzotto Canani

Têm o prazer <le participar aos 
parentes e pessoas de suac re
lações o contrato de casamen
to de seu tilho JONAS, com u 
Srta. Dalila Granzotto. Canani

Têm o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas re
lações que sua filha DALILA, 
contratou casamento com m o 
Sr. Jonas Delfes Ribeiro.

Cerro Negro Dalila e Jonas 
Noivos 13-6-950

Jany Camargo Ramos e

Carmen Bleyer Ramos

participam aos parentes e prs- 
soas de suas relações o contra
to de casamento de sua filha 
MARLENE, com o Sr. Rudiard 
Muniz.

Fortunato O . A . Muniz 

e Horizontina C. Muniz

participam aos parentes e pes
soas d<- suas relações que seu 
filho RUDIARD contratou casa
mento com a grta, Marlene 
R mos,

Lajes - 950

Patrimônio, como informou o.éxecutivç direito algem já exis 
jom»l, não foi por achar que o b ite. O  u b je fvo  é e s-rá. d' 
sr. Prefeito esta malbaretando , mmuir as vendas sem prejodi 
ou delapidando o mesmo, rr>as'car a receita, estabelecer maio 

. s*m porque o esgotamento não distribuição entre adquirenles
ceiros, os quais serâc obrigados compens* as v nttge . ,3 au- e visar grande aumento de ca

o feridas pelas leis então vigen- saa, falt» muito recentida e qtil 
tes Que culpa caberá a eD, s? ! resulta em grande alta de alu 
o Munioipio, possuindo terrenos guéis.
aptos a estender nos-a cida te, Consequmcia lógica tamben 
as leis facaltosa de sua aliena- e o aumento das rendas muni" 
çâo, e o povo em sua maioria, 
não podendo ccmprar d* parti

a construir moradas, se 
que, uáo poderão revender os 
mesmos. Virá lambem equipa
rar obrigações que até agora 
vinham atingindo mais as pes
soas pobres incapazes de efe
tuar o pagamento em Uma só
vez, e isto por lacuna existenteI culares por pretenderem preços
era leis anteriores, o que acon
tece até aos grandes legislado
res.

A elevação dos preços raini- 
mos uão dificultará a aquisição 
para os pobres, porque, dimi
nuída & concorrência, poderão 
Hdquirir lótes até por menos 
do que o verificado até agora, 
e com a vaut»gem do prnzo 
das prestações, que de dois pas
sará para cinco anos Foi este 
em resumo o mérito da lei, e 
si na argumentação por mim 
apresentada foi feito referencia

cipais, com os impo tos t*Tito 
rial e predial, e istos virá ben‘ 
bciar os futuros governos « 01 
habitantes . .

Espero qne o amigo diretoi 
fará a justiça de n3o me tax» 
de bajulador etc. pois sempr< 

. -  -  preferi passar sobre algum*
sa c.dade e mais o esperado gra de boa educação, do 1“'
rnü^fü fU' Ur°, n^° m-e c°uf°r-Jser considerado con o  tal.

que i nas quero esclarecer aquele

muito mais elevados, esiá sem
pre a requerer e pedir concor 
rencia.

Ninguém poderá deixar de 
vír o progresso presente de nos- 

e

ao esgotamento dos terreuoadola Di em questão, uão tolhe

mando eu com a idéia 
existir possa algum Prefeito Mu 
uicipa), embaraçando conciente- 
mente e do qualquer forma o 
progresso de sua cidade, o que 
faria deixaudo de vender terre- 
nos aos interessado*. Demais, a 
alienação feita de acordo com

ao

que só ouvem ou leem as i* 
formações adulteradas pelo ** 
pirito de oposição sistom^ic 
deixando margem á ^duvid» 
e cujas finalidades é aprovei 
tar-ae de ato* e situações, re 
ssentidas de falhas pir ni*l e'1 
cidadas e menos divu gsdas
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ES TA D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A
Continuação da 5a. pa'gina

pecie alguma, se utiliza do para fins diversos d0 indicado no 
t.go supra, bem como se> no caso de transferencia d ! 11 - \ j

•ü SeJ rat 3 na°E8̂ Uu !  den'r° d° Prl,zo de
cação revogadas as disposiçõesTm^ontra^io ^  d“ SU* pUb1''

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário.

LEI 92
n c h U; ; ' dal n -am0S Juni0r> Prefei,°  ^nnicipal de Lajes, Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a s * g Uinte

LEI*
Art. 1- - Ficam concedidas a partir de 1* de julho <t0 cor- 

rente ano, duas bolsas de estudos mensais de C rí 900 00 p CrX 
^00,00 respectivamente, a João Luiz Ramos Lucena ’e a Zair« 
Ribeiro Borges, para cursarem, até o seu término, um Conserva 
tóno de Musica.

Art. 2 ’ -  A despesa decorrente do artigo anterior correrá 
no presente exercício, por conta d? dotação 9 84-1.

Paragráfo único -  Para suplementar a verba supra fica 
anulada na verba 3-54-1 a importância de Cr$ 1.766,00 
Art. 3 - Fic» ainda estipulado qm  o estudante que fôr repro 
vado ou repetir o ano perderá o direito à bolsa ora instituída, 
escentuado o corrente ano letivo.

Art. 4 ’ Sstn Lei entrará em vigor na data da sua pubü- 
ção, revogadas as disposições »-m contrário.

Preftitura Municipal de Lajes, em 5 de |i'nho de 1950 
Assinado: Vida! Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário 

DECRETO N- 3 L 
de 6 de junho Je 1950

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA

Art. 1' - Kíca abem , por conta do saldo do exercieio an
terior, um credito especial de Cr$ 60.000,00, para fazer face às 
despesas decorrentes da Lei n 77, -te 7 de m*fç« de 1950.

Art. 2 Este Decreto entrará em vigor na data <1a sua 
publicação, revogtdas as dispostçõ s em contrário.

Prefeitura Maalcipal de Lajea, em 6 de junho dí 1950 
Assinado Vidal R mos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

STUD10 KLINBER
M UDOU-SE

Para o  Prédio da

Covardia ino
minável

Lste é o qualificativo que 
merece a brutalidade de que 
foi vitima o grande jornalista 
carioca. Carlos de Lacerda, di- 
retnr da tFolha da Imprensa».

Homem culto, de invulgar in
teligência e audaZ balulhador, 
euergico nas pugnas que sus
tenta em prol dos interesses 
públicos, Cailos de Lscerda é 
um jornalista ás direitas.

Os maus governantes não 
podendo vencê-lo pelos argu- 
mentos, pretenderam fazer ca
lar sua voz pela violência, co 
mo se fora possível reduzir ao 
silencio o altivo portavóz dos 
cariocas-

Carlos de Lacerda é o inter
prete, é a tnbuna do povo li
vre da capital da Republica, 
que o aplaude, que o estimula 
para que critique, proteste, gri
te em seu nome, em nome de 
seus interessas feridos, dc suas 
liberdades ameaçadas. Enganam- 
se oS que pensam que se ven
ce a imprensa- por meio de ar 
mas assassinas Oe forma brutal

Dois mil ano» faz que a vóz 
di João B - ti t écoou verberar 
d tirania. Doi i! anos faz 
que pieiend^ram abafzr a vóz da 
multidão qu<- aclamava o Divi
no Mestr», cumprindo-se a sen
tença divina «se eles calarem, 
as pedras falarão».
E, em verdade, não houve for
ça capaz de deter a turba que 
entoava hinos de glórias ao 
salvador do mundo.

A historia se repete ! Se a 
vóz do intimorato jornalista 
Carlos de Lacerda deixar de 
ecoar pelo6 céus de sua terra 
outros, outros virão convictos do 
sagrado principio da liberdade e 
se estes periclitarem, «as pe
dras falarão».

E dever de todos os verda
deiros democratas solidariza
rem-se cora o valente defensor 
das causas publicas, amparan
do-o para que êle prossiga em 
sua luta até vencer.

Carlos de Lacerda! Deus ve
lará por ti por que o Brasil, li
vre precisa de jornalistas da 
tua tempera de aço.

Companhia Telefônica O . M.

Espiritismo
J. P. Ghiorzi

Continuação do numero anterior

O homem, porém, que emerg’a, pelo esfôrço do seu espi
rito, da vida sensivel e instintiva, perserutando o Universo, do
minando as forças naturais, não se sentia satisfeito com isso. 
Pois que o objetivo da sua existência, ele bem percebia, não 
era viver para os prazeres sensuais, para o seu orgulho, para as 
suas riquezas: não o era igu^lmente o passar e extinguir-se co 
me uma sombra segundo os caprichos da Natureza.

Seu sonho, seu pesamento, era «ir mais longe», de acôrdo 
com a esSencia do seu espirito, da sna alma, ou do seu proprio 
inconsciente. Ele aspirava a plenitude da Verdade, da Justiça, 
do Belo e do Bem. Queria ir ao encontro do ser de que 
emanam todos os seres. Aquele que K’ a DEUS.

E ao seu encontro, no proprio filho feito homem, desco
bre o caminho que o reduz ao Criador- «o Caminho, a Ver
dade e a vida».

Quando o século XVI11 findava com as ultimas agitações 
provocadas no mundo pela revolução Francesa, destinava-se 
a humanidade o presenciar acontecimentos extraordinários que 
lhe abalariam as concepções estruturais

Uma verdadeira renascença das filosofias e das ciências se 
verificaria no decurso destes anos, afim de que o novo século 
formasse o élo entre a civilização agonizante e a civilização a 
ressurgir. O mundo conhecería uma nova Revelação. Seria di
vulgada uma nova doutrina, que simultaneamente iluminaria 
como Cieocia, esclarecería como Filosofia e confortaria como 
Religião.

Legiões de espíritos vieram, então, ensinar a seus irmãos 
da terra a lei do progresso infinito e realizar a promessa de 
Cristo, restaurando-lhes a doutrina, esclarecendo-lhes as parábolas

E para que a verdade se espalhe por Iodos os povoe, e 
para que ninguém a posea de«maturar e destruir, já não é mais 
um grupo de apostolos que se encarrega de torna Ia conhecida 
da humanidade. As vezes dos espíritos a problamam sobre to
dos os recautos do mundo civilizado e, graças a esse carac
ter universal, permanente, a Revelação do Consolador desafia 
todas as hostilidades, U-dns a ' calunias e todas as inquisi 
ções.

«Onde duas oulrês pessôas estiverem 'euaidu  em  meu 
nome, Eu ai estarei com elas», dissera o Mestre- Portanto é hu- 
manam^nte impossivel impedir-«e que a voz do Consolador des
ça aos lar s de quem procura se comunicar com o Espi rito da 
Verdade.

X X X

Codificada mais tarde a Revelação que diara»nava dos en- 
ainos dos espíritos, tomou o nome oe ESPIRITISMO, cuja fô - 
ça principal reside na sua universalidade, causa preponderant: 
da rápida propagação, como bem afirmou o seu Codificador, 
Professor Léon Hippolyte Denizart Ri vai), mais conhecido por 
Allan K »rdec.

Abro aqui um pareotesie para dar uma resumida biográ- 
fia de Denizart Rivait.

Nascido aos 3 de Outubro de 1804 em Lion, França, 
Leon Hippolyte era filho do magistrado e Juiz Jean Baptiste 
intoine Rivail e D Jeanne Duhamel.

F?z «eus estudos em Lion e em aeguida completou su i 
bagagem acadêmica em Iverdun, Suiça, com o celebre profe
ssor Pestalozzi, de quem cédo se tornou um d o» mais eminen 
tes discípulos e colaborador inteligente e dedicado, aplicando-se 
á propaganda desse sistema tíe erlucação que exerceu táo gran
de influencia sobre a reforma dos estudos na França e na 
Alemanha.

T. A .C. -  Transportes Aéreos 
Catarinense S./A.

Carlos Hoepcke S.A. Com. Ind.
Rua Correia Pinto, 52 -  (N O V O S  AGEN TES)

PARA O SUL ' PARA O NORTE

Segundas - Quartas - Sextas Terças • Quintas - Sabados

ESCALAS PARTIDA CHEGADA e s c a l a s PARTIDA CHEGADA

Rio

Santos

Paranaguá

Curitiba

Joinvile 
Epolis 

Lajes 

P Alegr e

7,00

0,45

10,10

11,00

11,45 
12,50 
13.55

8,15

9,50

10,30

11.25
12,20
13,35

t4,55

P. Alegre 

Lajes 

Flpoli9 

Joinvile 

Curitiba 
Paranaguá 
Santos 

Rio

7,00

8,20

9,35

10,30

11,25
12-05
13,40

8,00

9,05

10,10

10.55 
11,45 
13,10

14.55

Vende-se
Vende-se ótima casa de re-I- 

dencia. a rua Cel Fausto de 
Souza, com 4 quartos, s<da de 
jantar, Escritório r demris de- 
pen-iencias inclusive quarto <1p 
banho completo com agua 
quente e pia, fogão lareir- e 
armario ímbutido Terreno am
plo com quintal, deposito de D- 
nha e garage. Tratar com Joa
quim RaU, na casa íloepcke.

OSNIRECIS
» ADVOGADO *
Praca J o io  Pessoa

Dr Acácio - Vandar

£anta  Catarina

Muitíssimas vizes quando Pestallozzi era convidado pelos 
goverros de diversos pn>zes a fundar institutos semelhantes ao 
de Iverdun, confiava ao Professor Dmizart Rivail o cuidado de 
o substituir na direção da escola- Discipulo tornado mestre pos- 
suia, atem de tudo, com os mais legítimos direitos, a capaci
dade requerida para dar boa conta da tarefa confiada. Era ba
charel em letras, ciências; direitos, e doutro em medicina, e de
fendeu brilhantemente a tése. Linguista distinto, conhecia a fundo 
e falava corretamente o alemão, o inglês, o italiano e espanhol, 
ccnheceodo fambem o holandês, pois que fácilmeute podia expri
mir ness« lingua.

Dentre numerosas obras de caracter educacional que le
gou a posteridade destacam-se as seguintes. «Plano apresenta
do para melhoramento da Isntruç.âo Pública», Ourso prático 
e teoric» de aritmética», «Qramatica Classica Francesa», «Ma
nual do exames para a cbtenção dos diplomas de capacidade». 
Compêndio Gramatical da lingua Francesa», «Ditados normais 

j dos exames na Municipalidade e na Sorbone» e «Ditados espe- 
1 ciais sobre as dificuldades ortográficas».

Procura-se uma casa

Tratar com o Dr. Rulifldo 
Schuch, ii rua Barão do Rio 

J Branco, 12 defronte ao Giupo 
t Vidal Ramos)

Negocio de Ocasias
Vende-se um lote no melhor 

ponto do Bairro de Copacaba
na, nesta cidade. Tratar com 
Benedito Machado Homem, na 
Agencia de Estatística
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Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

Ações cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de tarras, usucapião, servidfles, cobranças, falências, etc. 
in^ett'á'ios, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
allfuçõe*, alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAOES 
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Jér seis

: V a 1 i s é r e
Casa Eduardo

Não pecam! . . Exijam, o

SABÃO FULGOR
Granzotto, Silveira & Cia. Ltda.

Caixa Postal, 19 — Lajes

Doenças e Operações
DE

OLHOS - 00V1D0S -NARIZ - GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

Dr. J. ARAÚJO
ESPECIALISTA

Assistente do Prot. Sanson, do Rio de Janeiro, Membro da Socieda
de de otorino imiogologia do Rio de Janeiro. Membro da Sooiedade 
Pan Americana de ophtahnologia. /íepresontame oficial, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especinlldade, err. Montevidco 
e /fumos Aire», em 1050. Diplomado em Bronco esofagologin, em 
Buenos-Aires e J/ontevidéo pelo Prof. Chevalier /ackson, dos Esta
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o Prof- Laropert de

Nova 1'ork.
OperaçOes de catarata, dos vesgos, re:eitas de oculos, etc. 

Operações do flócio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de nas
cença. Tratamento clinico cirúrgico das amídalas, das sinusites, das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERCILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital L. JES

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)
"onanltas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

crimiriais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
kesidencia — Rua Cel Cotdova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Fone88 
LAJES — Caixa Postal n* lv Sta. Catarina

Fazenda de Criação de La
jes

Avisa-se aos senhores criadores que possuem re
produtores destacados em estações de monta provisó 
ria em suas fazendas, a comparecerem na Secretaria 
desta repartiçAo, afim de regularizarem os requerimentos 
das referidas estações de monta

Fazenda de Criação de La
jes

Avisa-se aos iiiteressados que dispõe de leitões da 
raça Hampshire, para venda, ao preço de doze cru/.iirosj 
(Cr$ 12.00) o Quilo.

Juizo de Direito da comar
ca do Lajes. Estado de 

Santa Catarina

O Doutor Ivo Guilhon Pereira de 
Mello, Juiz de Direito da Comar
ca de Lajes. Estado de Santa Ca- 
tarinu, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos qaantos o pre
sente edital de protesto para res
salva de direitos virem, interessar 
possa ou dêle conhecimento tive
rem, que ipor parte de Juventiro 
Coeího de Avila e sua mulher Ma
ria Scbastiana Coelho de Avila, 
por seu Assistente Judiciário, o Dr. 
Ruhatdo José Schueh. lhe foi feita a 
seguinte PETIÇÃO: «Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito Dizem Juventino 
Coelho de Avila e sua mulher, d. 
Sebasliana Coelho de Avila, brasi
leiros, casados, lavradores, atual
mente aqui domiciliados, por seu 
assistente judiciário abaixo, ut no
meação inclusa, que sendo senho
res e possuidores de um imovcl 
sito nesta cidade, à avenida 3 de 
Outubro, s/ir, com i área superficial 
de 18.693 m2, compreendendo os 
três lote9 urbanos constantes das 
curtas de aforamento ns' 155, 158
e 1827, registradas, resucctivámente 
r.a Prefeitura Municipal de Lajes, 
sob ns. 465, 468 e 2257, e no Regis
tro Geral de Imóveis sob n‘ . . . . 
16.644, 16.646 e 16.645, alem do an
terior registro n- 13.203, - acontece, 
entretanto, que, por meios e mano
bras evidentemente ilícitas, veio dito 
imóvel a ser passado, em suà ínte-
fridade, para o nome de «Joaquim J.

lias, e deste, mais tarde para o de 
Alexandre Zaniol, em cujo nome fo
ram feitas no Registro de Imóveis 
ás transcrições ns. 7.209 e 13.542. - 
Isto posto, pretendendo ajuizar, na 
devida oportunidade a competente 
aç»o reivindicatoria teoria, querem 
agi ra protestar, como efetivamente 
protest..m, contra todo e qualquer 
ato de importe, ou possa importar, 
em alienação ou transferencia, a 
qualquer titulo, assim como em gra- 
vaçao de quaisquer onus, do men
cionado imóvel. -  pelo que, como 
medida acauteladora, precisam e 
REQUEREM. para previnir respon 
sabilidades e prever à conserv.- 
çáo e ressalva de direitos, na for
ma do dis-p sto nos arts. 720 e 
9egs. d • Código de Processo Civil 
se digne V. Lxcia determinar que 
do presente protesto sejam conve
nientemente cientificados Alexandre 
Zaniol e sua mulher, D. Herminia 
Biazus Zaniol, atualmente de pas
sagem por esta cidade, notificando- 
se ainda, os senhores Tabeliães 
desta comarca, assim como o se
nhor Oficial de Registro Geral de 
Imóveis, c também o senhor Pre
feito Municipal de Lajes, tudo sob, 
as penas da lei E para que possa 
chegar ao conhecimento de ter
ceiros e eventuais interessados, a- 
fim-de alorta los contra tflda e qual
quer transação sobre o Imóvel em 
questão, uedem, outrossim seja. es- 
ti petição transcrita nos editais a 
serem afixados no lugar do costu
me e publicados pela imprensa, - 
termos estes em que, com a opor 
tuna entrega dos autos, indepen
dente de trashiuo, para lhes servi
rem de documento, EE. D, - Lajes,'2 
de Junho de 1950. p. a. (a) Rubaldo 
José Schueh, Assistente Judiciário 
«Na petição acima, foi deferido o 
seguinte DESPACHO: » A' Notifi
quem-se pub icanuo-se editais. - 
Lajes, 2-6 50 - (a) Ivo Guilhon». E, 
para constar, e ninguém 'possa ale
gar ignorância, mandou o Juiz que 
nos termos ao pedido, se passasse 
o presente edital e outros de igual 
teor, para serem publicados e afixa
dos da forma da lei Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes Estudo 
de Santa Catarina, aos três dias do 
més de Juuho do an i de n ít no
vecentos e cincoenta (3-6-1950), Eu, 
Waldeck A. Sampaio. Escrivão do 
Civel, o datilografei subscreví e 
também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direilo

Advogado
Dr. Theodocio Miguel 

Atherino
Advocacia em geral

Rua Hercilio Luz,7 Lajes 8. Cat. •

Advogado

Dr .Rukaldo José Schueh
Advocacia em Geral

Rua Barao do Rio Branco, 12- Lages S. Catarina

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

O lh u s-O u vidoe-N ariz-G arga nta
Consuhório: Edif. Dr. Acacio 2' Pavimento 

das 9 ás 11 e das 3 ás 5 horas.

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS a p e t it o s a s  — a m b ie n t e  selecto

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana Adega sortida

Estúdio Rex =
Executam trabalhos fotográficos de todos os tipos e 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS M 0 D 1 C 0 S

Atendemos chamados a domicilio, casamentos, ba
tizados, aniversários, banquetes, etc.

Secçflo de revelações e vendas de filmes
Rua Cel. Cordova • junto ao Edifício novo do 

Correio

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

TOME Café 
Gostosão

BERTUZZI, RIBAS &
----  Cia. -----
Comé: cio e Hepreseu apões

Rna 15 de Novembro -  Fone 05 -  Caixa Postal 22 
Endereço Telegr. "Bertuzzi”  -  Lujes Santa Catarina

Avisa a sua distinta Ireguezia que inscreveu-se 
ro famoso concurso CORREIO DO POVO e F0- 
I.HA DA TARDE que diatribue gratuitamente 2 
milhões e 400 mil cruzeiros em valiosos prêmios e 
esta distribuindo as cautelas aos freguezes da Secção 

6 . ort-olana9, cristais, vidros, galvanoplastia, Ia" 
queiroa, artigos para presentes etc.
, Habilite.se a estes grandes sorteies meosais 
e aio a Dezembro, comprando mais baia'0 e 

ganhando prêmios.

Cri M o o .  ooojo em prêmios
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Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Pôrto Alegre, Vacaria, la jes
Pe Pôrto Alegre - ás 2.ns — 4„„ __ = , .. ,

IIOliARIO: 2.as e 5.ns As 5.45 e 4 as e sábaôos’
De Lajes As 2.as -  3.as -  5.aVe Ls l t a 8 ° h° r8S

• C A X IA S  DO $UL A ' LA.JFS

De Caxias do Sul • 3 us e G.as-feirns 
De Lajes - As 4.ms e sábados combinando com Pòrlo Aleg

V A C A R IA  á LA JES
re

De Vacaria - ás 8,15 e 13 horas diariamente, monos domingos 
De Laje.N - ás 5 e 14 jO horas dumumente menos dominan*
MAIS INFORMAÇOlís \ » s k s t a ç O k s  r o d o v i á r i a s

CilPgou o III1V0 estoque de calçados de to
dos os tipos e para todos os preços

Visite a sua Sapataria

0  S a p a t o  C h í c
A mais barateira da cidade

M erd inh o  Carvalho
Rua Porto Umã<> — próximo a Barbe; ri?

Porto União

Tem tudo o que V . Sa. precisa —

O  mais barateiro da cidade
N&o esqueça;

Mercadinho Carvalho

|tão úê esmola, Contribua para a SLAN
Raul G. Engelsing

Represpntações
Motores verticais e horizontais, alemães e 

'ngleses — Diesel (óleo crú) de qualquer potência, 
para pronta entrega Rádios para luz e bateria, 

das melhores marcas

Rua Mal. Deodoro, 20 - Lajes

Juizo de Direito da comar
ca de Lajes. Estado de 

banta Catarina

EDITAL DE LEIlâO com 
prazo de v nte dias, p?rn vrn- 
da e arre mutação dos beti' 
penhoradòs a Higrno Pires 
Neto e sua mulher, nos aul<>> I 
da uçfto ex-cutiVa que lhes j 
move os «Labora órias Martel, 
Ltda».,

O Doutor Ivo Guilhon Pereira 
de Mello, Juiz de Direito da 
Comarca de Lajes, Estado de 
S*nta Catarina, f z  saber a to
dos qnantos o presente edital 
de leilão virem, dele conheci- 
unnto tiverem ou interessar pos
sa que, no dia três do próximo 
o ês de julho (3 7 50), ás dez 
horas e trinta mmulos (10,30), 
no s guâo do Edifício do Fó
rum, desta cdade, o porteiro 
dos auditórios, ou quem suas 
vezrs fizer, levará a público 
pregão de venda e arrematação, 
por quem mais der e maior 
lanço oferecer, independente cia 
avaliação de três mil e oituoen- 
tos cruzeiros, o seguinte imóvel 
Uma gleba de terras com a 
área superficial de 16 627 m2 
situada no lugar denominado 
São João do Pelotas, distrito de 
Capão Alto, desta comarca, 
dentro das terras de Antcnio 
Kdante, com as quais divide 
por t >dos os lados. - E quem 
quizer arrematar os referidos 
bens, deverá comparecer no 
lugar, oia e hora acima meucio- ■ 
nados, sendo el s entregues a 
qu tn mai* der e n aicr lanço 
of<terer iudependent» mente da 
-v li ção, depois de pagos, em 
moeda con m tt do país. o pre
ço, custas e taxas da arremata 
çã«, podendo, entretanto,] ofere- 

er fiança idônea por ti és dia».1 
O presente editei suá afixado 
uo lugar público de costume e 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de 
Lajes, aos nove dias do mês 
ie junho do ano de mil nove

centos e cincoenta (9-6-1950). 
Eu Waldeck A Sampaio. Es
crivão do Cível, o datilografei, 
«ubscrevi e também aSsmo Se 
los afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Cível

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA,

LEI N- 91
de 5 de maio de 1950

Eu, Vidal R.imos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, Faço
saber que a Câmara votou e eu sar.ciono a seguinte

LEI
Arf. 1" -  l*ica o executivo Municipal aUtnrizndo a permutar 

com os respectivos proprietários, por outros do igual área e va- 
h.r, os lotes por ventura já alienados, sitos no local denomina
do Conta Dinheiro, y.nna suburb na desta cidade, dentro das 
seguintes confrontações ao noroeste e oeste com a estrada Pas 
so Fundo, com 861 ao sul: com a estrada da son
da, com uma lua proj toda e com terras de João oliveira Koe- 
che, com 57i m , nun>a linha quebrada, a leste com uma rua 
projetada, com 542 m,

Art. 2 -  Efetuadas as pennutas a que se refere o artigo 
anteiior, fica o leferido terreno, com a ária de 193 200 in2 
doado ao Ministério da Guerra, paia mst-lações de uma Uni
dade do Exército.

Parágrafo Unico - O'terreno,, que não podetâ ser aliena
do, reverterá ao Patrimomo Municipal, sem indenização de es-

Continua na 6a. página

S .fl. Empresa de Viação Aérea Rio 
— Grandense ( V A R I G ) = =

P. Alegre - Lajes - Fpolis - Curitiba - São Paulo - Rio

Escalas
2as-, 4as e 6as, 

Feiras
Escalas

4as, 6as. e Do
mingos

Suida Chegada Saida Chr gada

P. Alegre 9,00 — Rio 8,00 —

LAGES 10,25 10,10 S. Paulo 9,60 9,30

Fpolis. 11,35 11,15 Curitiba 11,35 11,05
Curitiba 13̂ )5 12,35 Fpoús. 13,05 12,35

São Paulo 14,40 14.20 LAGES 14,10 | 13,55

Rio — '6,10 P. Alegre 15,20

PASSAGEIROS — CORREIOS - CARGAS — VALO
RES — REEMB0L-O.

Em trafego múluo com a rede d* VARIO para Santa 
Catarina, Rio Qrandi do Sal, ütuguay •* KLM para todo o 
mundo.

AGENCIA — Rua 15 de Novembro n‘ 6 — Tel. 41 - Knd. 
Tel «VAR16» - Caixa Postal, - 182 - LAJES-Santa Catarina.

TOME Café 
Gostosão

INDISCUTIVELMENTE
«AUSTIN» o carro que superará 
__ todas as expectativas----------

PARA MELHORES INFORMAÇÕES, D1RIJAM-SE AOS 
C0NCESS10NARIOS NESTA CIDADK:

J. WOLFF & CIA.
A U S T I N  —

Confie nele 1

Assinaturas -  Anúncios - Reportagens
No grande orgao associado do Rio Grande do Sul

Diário d e  Noticias
Procure o Agente - LIDIO SILVA 

Café Brasil — Lajes

AosColegas e clientes

Dr. Humberto W allau
COM ESPEClALlZAÇaO NOS ESTA DOS UNIDOS

Cirttrgia, Caocer c aplicações de Radium

Comunica que reencetou suas atividades 
profissionais

Hospital São Francisco, andar terreo
Residência: Rua Olavo B. Viana 52 l'ono 2-2G-05 -  

Porto Alegre
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Farmacia Popular
Povo“ “Folha da Tarde1' com direito a valiosos prêmios

A unica que dislribue as fa
mosas cautelas “Correio do

1 7 - 6 - 5 0 Correio Lageano

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de concorrência publica para a exploração das 
serriças telefônicas da cidade de Lajes

De ordem do sr. Prefeito Municipal tóruo púoliro que se 
acha abert i coro o prazo de 60 dias, a contar desta data, a 
Concorrência pública para a instalarão de telefones e explora
ção do respectiv > serviço, nesta «idade, obedecendo as seguin
tes condições

1) -  Estab* iecer o serviço telefônico nos perímetros ur
bano e suburbauo e ligação desta cidade com as demais do 
Estado, possuidoras deste meio de comunicação.

2 )  • Os proponentês deverão esclarecer como se fará o 
serviço inter-municipal.

3 ) - Os proponentes deverão descriminar, além das tari
fas, as obras a serem executadas, bem co no is instalações a 
ser n empregadas ftipo de aparelho, póstes, etc. )

Os int ressados, dentro do DtaíO suma referido, deverão 
api -entar suas propust-s, em duas sobrecaitas fechadas, con
te iJo, uma comprovação da idonei lade (nome do concorrente 
e prova de que, financeiramente, pôde realizar o serviço a que 
sc rcfeie êste edital), e a outra, nome dn concorrente e n tna- 
n<-ir~ de executar <m serviços, na conformidade deste edital.

As propostas serão abertas no dia 14 de agosto do cor- 
rento ano, às 15 horas na Secretaria da Prefeitura, pelo sr 
PreCdo Municipil, na oresença dos interessados.

Se depois, de notdicado, o proponente aceito não Compa
reço , no pr zo de 10 dias, pata assinar o contrato, será Couvi 
d lo, a juízo d0 Prefeito, o proponente classificado em segam 
do lugar.

A Prefetiuia reserva-se o direito de rejeitar todas as pro
postas que fort-m apresentada» e anular a concorrência, desde 
que nenhuma delaB satisfaça os interesses do Município.

Os interessados poderão obter quaisquer informações nes
ta Secretaria.

Secreturia da Prefutnra Municipal de Lajes, 
em <4 de janho de 1950 

lairo Ramos 
Secretário

Requerimentos Despachados
Dia 6 dr junho de 1050

Sra. Clementina CoHen  

dos Santos
Completon mais um aniversá

rio natalicio em 9 do corrente, 
a Exma Sra. D. Clementina 
Goeteu d<>» Santoa, digna espo
sa do Sr João Alves dos San
tos, fazendeiro residente em 
Curitibanos.

Dr. J< áo Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 5Ê

Dr. Valença ,
Cliuica exclusiva de

crianças
Consultor o Rua Cel. Aristi- 

liano Ramos n 8
Consultas das 14 ás "17 

j horas — Fone 67 
Residência: Rua Cel- Aris- 

nliano Ramos n 8 -  Fone 44

NEGOCIO SE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lote., arborizados, sendo 
um de esquina, situados na 
parte calçada o . Aveuida Fio- 
rlano Peixoto (Cúacara Lcnzi. 
Preço de ocasião. 1 ratar coo  
Joaquim Rau, na Casa Hoepckt

N’ 1089 — Construtora Comercial Ltda. -  Aprovação de plan
ta e licença para reformar um piédio de Werner 
Hoeschl - Sim

N- 1117 =  Severiar.a da Silva Cordova -  Transferencia de ter
reno foreiro - Sim.

N- 1125 — João Pedro Arruda - Aprovação de planta e licen
ça para construir um prédio para Alcides f -asa- 
grande • Sim-

Dia 7 de junho de 1950
N 968 =  João Silveira Flores e sua mulher -  Transferencia 

de terreno foreiro - Sim.
N' 1131 — Aristides Alves da Silva e sua mulher - Transfe

rencia de casa e terreno foreiro- Sim.
N' 1133 — Mauro Rodolfo • Aprovaç&o de planta e licença pa

ra construir um prédio para Mário Lucena - Sim.
N- 1130 =  lirica Fontana - Transferencia de lançamentos -  Pro-

Auto t.hevrolet
Vende-se om do modelo 39- 

com 4 portas em perfeito esta
do. Preço de ocasião. Ver e 
tratar na caSa de Moveis Ir
mãos Weiss. » rua Cel. Cordov» 
em frente a PraÇa Cel. João 
Costa.

N- 1141 

N- 1142

N- 1140

N- 1126 

N* 1149

ve que pagou o imposto de transmissão devido ao 
Estado.

— Orlando Subtil de Camargo -  Alinhamento e licen 
ça para construir um muro - Sim.

— Tiago Vieira de Castro -  Transferencia de terreno 
foreiro - Sim.

Dia 9 de janho de 1950
— Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa

ra coastruir um prédio para Gentil Alves Neto - Sim
Di* 12 de junho de 1950.

— Joio  Pedro Arruda - Aprovação de planta e licen
ça para construir um prédio para Luiz Scóss -  òiin,

— Wenceslau Franklin da Silva - Liceuça para abrir
uma oficina de marcenaria à rua Barão do Rio Bran- ■ 
co - Indeferido de acordo com o art. 229 do Cúdi-! 
go  d« Postura* J

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

‘ ADVOGADO
HCSI&CNC1A t ESCOITÓWO 

Pua Hercftio lut
L A J E S  “•
chamado* p«r« n  c« 

ro.rcs» d« S Joaquim. Cvrlfl 
bano*. Bom Refiro e Rio doSui.
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Impressões de Viagem
III Capitulo de uma Serje 

Por Rubens Nazareno Neves 
Continuação do numero anterior

estico meu p»sjoço para fó'a, pira admira-la melhor. 
Uma verdadeira obra arquitetônica em estilo jômeo, trazendo 
na fachada as graodes colunas, com muito mistério e bdezu. 
Não tive, porém; raeu caro leitor, a atitude da «êxtase bilaquea- 

t no,» ao admirar tal obra.
Já são alta» horas d* noite, volto para o hotel situado á 

PUz* <íe U Constitucion, qu • também, é uma grande praça co- 
merci*l de Buenos Aires. Nesta praça está a grande estação de 
«Ferro-1 ;arris, ou, como usam êles chamar: Estaciou Presidente 
Peron - N sta estação os elétrico-i «3o confortáveis e numero
sos, verdadeiras composições de luxo, saem por via subter
rânea p ira os arredores e subúrbios da capital. • Obra de la 
ditadura. - diz-me o chauffeiir. Estes trens subterrâneos, fôran 
os que mais me chamaram a atenção, pois, ao q ie  me consta 

|nós aqui no Brasil ainda não os temos. E, se naquela capita 
portenha, não há condensação no trânsito, deve únicamente ios 

i «sub-trauvias».
Uma vez de volta ao hotel, tróco algumns palavras na pur 

I taria com o porteiro. Peço para me acordarem as 7 horas. El( 
me pergunta se eu vou viajar. Respondo que não, rr.as qu^q 
fazer umas entrevistas e preciso começar cedo. Ele, sorridente 
me explica que 7 horas ainda é noite nêste periodo de inv«rur 
para me certifiear, disse que não importava, podiam me ac,.i 
dar aquela h»ra mesma. Qual não foi minha sUrpreza, ao gc 
dispertado, àquela hora, na manhã segam!?, não só estava com 
pletamente escuro, como demasiadamente frio, entreguei os por 
toa, voltei ao leito 6 só fui levantar lá pelas 10 horas-

«Uma visita á Casa Rosada*

Na manhã do dia 13 de julho, muito frio, o sol encóbrrt 
pelas nuvens, serração deus», verdadeiro dia hiberna I. F“Ç0 *1 
nat a um taxi, êle pára, -mbarco dou o endereço ao chauffr 
«Casa Rosada» Como não sou superticioso não liguei para 
dia do mês. Dali a momentos, depois de ter pastado pelas rui 
principais, entramos na Plata de Mayo e chegamos á C»i* R< 
sada.Deparo-me logo n» entrada com dois guardas, partes < 
Atleta, impecavelmente uniformizados á maneira dos antig<

• militares espanhoes Após ter trocado algumas palavras com
• guarda, que respeitosamente me interrogava, disse que de*eji

Continua na 7a. página

Proibida a venda de fógos 
bombas, etc.

P O  R T A  R I A

O Seuhor Tenente Arruda Caroara, Delegado, Regí 
nal de Policia e Sebastião Ramos Schmit Fiscal 
Armas e Munições, dosts cidade de Lajes. Estado 
Santa Catarina.

Chamara a atenção dos Senhores Comerciantes o do po 
*m geral, para a obidienda integral da Portaria que proibe 
renda e oso dos seguinies fógos

Bombas de parede, bichas de rodeio, balões, buscapé* 
estampido ou de outro genero e fogueiras.

As autoridades acima referidas esperam e contam coso 
cooperação dos seuhores negociantes, consumidores e o povo 
geral, a-fim de que casos de pertubaçào do sossego e tranquila 
de publicas, que já se tem verificado, não venham repetir.

Lajea, 7 de Junho de 1950 
leuente Arruda Camara -  Delegado Regional 
Sebastião Ramos Schlmidt - Fiscal de Armas

Agradecimento
A comissão diretora da Capela de N. 5. de Lourdes 

Mornnhos, vem por este meio agradecer ao digno Festeiro, 
An Costa e sua hxma. familia, pela linda festa em louvor 
bao sebasti&o, levada a efeito em 13 e 14 do p. passado, 1 
xando a bela soma de mais de 8 mil cruzeiros, para a reco 
truçao da nossa querida Capela. Outrossiru a Comissão i*  
ra se digna cm agradecer ao querido povo de morr nho*
todos que colaboraram a tio  nobre e elevadu sentimento r gloso.

A COMISSãO
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va [alar com o oresidente Peron, disse que e n  ms.nbro de
uma delegação de estudantes brasileiros, par um terceiro 8oldn 
do fui couduzido "o  chefe das audiências e cerimoniais do pre
sidente, Sr. Hector José Aguirre, Por oude passava, notava lo- 
S°> muito respeito, muita ordem e rauits disciplina. Após atra
vessar um labirinto de salas, com condecorações pelas paredes 
chegamos ao gabinete do Sr. Hector Aguirre, homem de idade 
avançada, porte militar, conversJ «nim idi. Recebeu-tne em seu 
gabinete e melhor ainda m,- tratou. Após haver ciênt.ficado a 
«ste senhor quem eu a o quu iesejava, em seguida con 
tei ás mmhis pret^nções <Que desej iva entrevistar pessoatmen- 
te o presid ate. Pediu-m - que aguardasse a vez, pois, o ptesi- 
dente estava ocupado no momento Conversamos algum tempo 
animadameiite. Mo'tr m -'»  nuito amigo dos estudantes brasilei
ros. Como que, prepara -do- n* o espírito, falou-me reinterada- 
mente no govnrui d> pre ,1-nte Peron. c >m palavras cheias 
de entusiasmo e im nosidade disse-me êle -  «Começamos a 
govêrnar um país com uma tradição administrativa, um tanto 
róta, seguida constantem-nte por revoltas e atos de barbaria. 
Agora despertamos e recomeçamos com fé e entusiasmo, a rdi- 
ficar o nosso Novo Estsdo». • Mostron-me através de palavras, 
um gráfiço preciso, demonstrando» e volução Argentina em todos 
os domínios e atividades peronistas, nêstes últimos anos. • O 
Senhor Aguirre, foi êste homem providencial, que me pô« nos 
meus primeiros dias de Bueoos Aires, em contacto cnm a alma 
portenha. - Não regatiei a cordialidade com que me tratou, 
principalmente, em conceder-me uma audiência cora o presiden
te Peron. Aceitei-a e imediatamente, acompanhado do Sr. Aguir- 
re entrei na cam iri presidencial do Presidente. Feita a minha 
apresentação pelo Sr. Aguirre, que já ms parecia velho amigo, 
passei ás mãos <1o presidente o oficio de que era portador, bem 
como uma foto da caravana e uma rica flâmula bordada com o 
distintivo do direito Já devidamente credenciado, falei ao pre
ssente, qual não foi ni iha surpreza ao ouvir: «Puede habUr 
em por:ugnês, yo compreento perfectamente bien.» Uoro êsias 
palavras me senti 100 / nais k vontade. Bastou eu dizer qlie 
era me nbr r de uma delegação de estudantes de direito da Uni
versidade do Paraná-Brasil, e que escava na Argentina Co» o 
emissário desta delegação, a fim de ver o que nos era possível 
conseguir caso fôssemos até lá,. Disse-me êle que as possibili
dades eram inúmera» e passou a me contar como devia Hgir. 
Em sintese, cumpre-me dizer, que fui ‘ ratado com alta distinção 
e elevado gráu de cavalheirismo. Poude notar a grande consi
deração que ôite presidente dispensa, a nós outro» estudantes 
do Brasil Ao me despedir, depois de uns Io minutos de au
diência, o presidente deu ordens ao seu secretário de gabinete 
psr» ine apresentar ao Ministro de Educação.

Com a vSnia de completa satisfação, deixei a «Casa R o
sada», e acompanhado d» secretário, nos dirigimos ao Ministé
rio. Uma das passagens que bem surpreenderam foi ao sair do 
gabinete do presidente por ouira sala oposta a por onde tin a 
entrado, deparei-me com a Exmu- Sra. D. Eva Peron que, co. 
mo soube mais tarde, faz na Casa Rosada ás vezes de Secre. 
tária do presidente.

»Na Embaixada Brasileira
Continua

eano

Não dê esmo<a, Contribua para a SLAN

C A S A  W E I S S
0 maior deposito de MOVEIS desta região

ESTOQUE NUNCA VISTO NESTA CIDADE 

outras madeiras

Estufados de veludo, de diversos tipos

Preços da Fabrica Faça uma 
visita a

C A SA  WEISS
C .  Cordevu -  O - y g »  .  — •

Tribunal do 
Juri

Realizou se dia 30 do proxi- 
mo passado, a abertura d* se
gunda sessão do Tribunal do 
Juri desta cidade. O primeiro 
julgamento quí se realizou foi 
de Benedito Machado, autor 
das mortes de Oracides e Ori- 
val Alves Machado, no distrito 
de Correis Pinto. Patrocinou a 
defesa deste réu, o Des. Mario 
T. Carrilho, que conseguiu a 
sua absolvição, em virtude de 
«r o réu agida no cumprimen

to legal de seu dever, na re
pulsa de agressão quando, na 
qualidade de In petor de Quar
teirão, exercitava os seus deve
res de autoridade, numa reu
nião no Clube 7 de Setembro, 
naquele distrito. A acusação 
esteve a cargo do Dr. Olinte» 
de Campos, Promotor Público, 
que, auxili?do ipelo Dr. Osny 
Regis, sustentaram brilhante
mente a responsabilidade do 
réu. O juri, porém, achou que 
o réu, na qualidade de autori
dade, agiu no cumprimento de 
seu dever, absolvendo-o por 5 
contra 2 votos.

No dia 31, pela manhã, hou
ve o julgamento de Ábdon 
Coelho d'avila, que teve como 
patrono c Des. Máfio T. Carri
lho, que alegando violenta 
emoção, c o n s e g u i u  
a d i m i n u i ç ã o  da pena 
paju 2 unqs e 5 neses de ><•- 
clusâo. Trata-se do fratieida qn< 
nvaiou seu irmão no corredm 
do Edificro Dr. Acacio. em 19 
de Outubro de 1949. O Prom 
jun Público esteve, como sem 
pre, á altura de sua responsa- 
bili ’ ude.

A’ turde do mesmo dia eu 
tio» em julgamento Pedro Al 
m odo, que teve como pairou 
o Dr. Edésio Caon. O  jovem 
advogado estreiando ua tribuu 
ju iciaria foi muito fe lz  na de 
to- de seu conshtuiute, conse
guindo a absolvição do mesiuo 
como legitima defesa, por 5 vo 
tos contra 2.

Festa <ie aniversarif»
Comemorou no dia 11 d°

corrente, o seu 75- aniversário,
0 nosso amigo capitão Antonn 
Io é Henrique de Amorim. A 
efpu éride fo' assinalada poi 
uma festinha intima de que 
participaram todos os seus fi
lhos e a maioria de Suas noras 
e netos, bem como de seu» ir-
1 ãos. Estiveram presentes, o- 
'rs José Maria de Amorim «■ 
f^nilia, residentes nn Erechim 
Rev Armando Amorim, de São 
,l,.sé do Rio Preto, SAo Paulo, 
VI uro, Antonio e Altivo Ainu- 
rjm e famiPas, de Caçador. 
Leonina e Maria José Arnori i , 
„qui resident*» e ainda os seu 
irmáos, Srs. lJedio Amorim, Ü. 
Murado* Prazeres A tmrim Or- 
tiz e Prof. Josefina Amorim 
Durante o dia todo, até altas 
horas da noite esteve a residên
cia do aniversariante repleta de 
nmigos e respectivus famílias que 
procuraram expressar-lhe a

jam zade e simpatia de que se 
tornara digno quer pelo seu 
caráter, quer pel» muito que 
tem feito pela n°«Sa ,e ir j- ^lu,‘
tos telegramas, fonogramas, car
tas e oartões foram rccelidas 
pelo ilustre aniversariante.
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Sociedade Musical Carlos 
Gomes

Assembléia Geral Ordinária
A diretoria da Sociedade Musical Carlos Gomes, em con

formidade com as disposiçõas estatuarias, convoca os senhores 
associados pára a sessão de Assembléia OarM Ordinária, a 
realizar-se no dia 18 de junho p. vindouro. A Assembléia Oerul 
ordinária, será realizada no Salão Nobre do Instituto de Edu
cação. »s 15 horas.

ORDEM DO DIA: Eleição e pisse d» novo presidente, 
que regerá os destinos desta sociedade, pelo período de Junho 
de 1950 a junho de 1951. Ass. Belisirio Ramos Neto, presiden
te.

Nota: Na mesma ocasião, o mestre de música da Socieda
de, tte. Sebastião Furtado, apresentará o que já foi possível 
conseguir com um verdadeiro ensino musical, consistindo essa 
apresentiçfto de 4 hinos e 1 dobrado, executados pela banda, 
sob sua regencia.

Passageiros da VARIG
MOVIMENTO DE AVlõES 

Dia 11 e 12

De São Paulo para Lajes Sr. Arpad Dobrov,
De Coritiba para Lajes Sr. Ausina Borges.
De Florianópolis para Lajes Sr. João Carlos das Neves.
De Lajes paru Porto Alegre Sr. José da Silva Gomes.
De Lajes para o Rio de Janeiro Sra. Normelia Battioi.
De Lajes para Florianopolig Sr. Lino Mattos, Sr. Mauro

Bley.
De Porto Alegre para Lajes Sr. Carl Herz, Dr. ITesnarJ 

iJu 'ha.
i

Dia 14*• ji ■
Lajes p ,ra Curitiba Sr. Raul GIhss.
Eajes pura Floriatiopolis ir . João Carlos das Neves, Sr; 

Lincoln N. Mendes, Sra. Salaberg» N. Mendes, Sr. Clovis Silva 
Sr. Joaquim Wolff.

Laji-t para Porto Alegre Sr. Car Nerz, Sr. Hilário Bleyer, 
'ra. Ir. ny êouto Bleyer, Sr. Jorge Brrroso Filho, Sra. Mari i 
Delurdes B.rroso.

De Porto Alegre para Lajes Dr. Caio Candiota de Cam
pos. Sr- Aldo Ramos, Sr. Carlos Engelke, Sra Orlandina .Alves 
Lima.

De FlnrianopoHs pnn La j*'' Sra. \f iria das Djres Marli-, 
'ira. Anonieia Nogueira, Sr Drausio Nogueira, Sr. Osmar R 
Vaüe, Dr. Afonso Ribeiro, Luiz Fernando Soure» José Henri
que Soares.

De Curitiba para Lajes Sr. Paulo Pock, Sgt. Alfredo Cer
cai,

De São Paulo para Lajes Sr. Ilelio Araújo,
Do Rio de Janeiro para Lajes Sra. lvalda M. de Almeida, 

Cnp. Delfo Pereiru de Almeida, Silvia Maria M. de Almeida Sr. 
João Andrade Barbosa, Sonia Maria M. de Almeida, Sr. Manoel 
Verçosa de O Fraga.

Maria Antonieta Amorim
No dia I I do corrente comemorou seu aniversário 

natalioio a menina Maria Antonieta Amorim, neta do 
Capftao antoDio Amorim.

Na tarde do referido dia a aniversariante ofereceu 
as suas amiguinhas, uma lauta mesa de doces, seuii 
muito cumprimentada.

João da Silva Ramos
Anivorsariou dia M do corrente o Snr. João da Silva 

Ramos, membro do Diretório do P. S. I). do distrito de 
Capáo Alto, e Intendente Distrital naquela localidade.

O aniversariante recebeu inúmeras felicitações de 
st ui 9 amigos.

Tome Café Gostosão
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Continua a sua SENSACIONAL liquida
ção vendendo a preços de abismar

Rua Correia Pinto SO

C i n e m a  e T e a t r o
No Frenesi do Desejo

Uma Super-Produção Italiana-Americana

O nosso público vai tomar conhecimento Hi- uma nova e 
já notável sensação do Cinema. Com o vibrante filme de hoje. 
no Marajoara — em suas duas exibições de sábado e domingo 
o nosso público vai conhecer Isa Pola, mulher de grande bele
za e v* itição, que é h principal figura do soberbo filme — 
NO FRENESI DO DESEJO-

N ste romance de fortes emoções, Isa Pola interpreta a 
mulher iiueinada por Uma paixão avassaladora, que leva o de
sespero e h tragédia ao coração de quairo pessoa' - quatro vi
timas .1 'i n a rou c.ondea ido, >endo eli mesma uma destas vi 
limas.

NO. "RFNESI DO DESEJO- eis aqui uma grande produ 
çSo d nl .tíe, um et-petáeulo que ficará na mente e no cora- 
çáo d :-s qu nio o virem e sentirem, pirdurari por b>ngo 
lempo ]! ije e amanhã, m Marajoara, á ' 8 horas.

Richiardi Jr. e sua brilhante 
companhia Internacional de 

Revistas
Vai apresentar-se ao nosso público, conforme temos^nuu- 

ciado, na próxima terca-feira, dia 20, a famosa Companhia In
ternacional de Revistas dirigida oelo jovem e consagrado astro 
do Cinema e Teatro — RICHIARDI JOR.

Duvidamos que alguém desconheça, hoje, a carreira glorio
sa dêste galante, -impatico artista, ao qual todas »s capitais do 
mund J lhe tributaram, já, apesar de sua pouea idade, inúmeras 
homenagens. Filho io celebre Professor Ri *h>ardi, ( The Oraet 
ltichard) — Cantor • ilusionista, ator e diretor artístico, Rl- 
CH1ARD1 JOR. volta au sul do Brasil nu " i triunfante excur
são, depois de um i temporada vitorio i entusiástica no Rio 
e S. Paulo, r rec-ntemente em Curitibn Logo após a visita á 
nossa terra, Richior-di Jr. se dirigirá 1 f>i,rio Alegr5*, onde tem 
asua estreia anunciida, no Teatro Coliseu, nu dia 30 do corren 
te, e onde o público portoaGgrenss lhe tnbutou, já, em 1947, 
as maiores e mais calorosas homenigens.

Para os e-petaculos de Richiardi Jr. reina grande entusias
mo, e os ingre^os já estão h venda.

A revista d'- e-treia é — CAVALGADA MA’OICA* em 
2 efos e vinte quadros. Trint* e cinco figuras, destacando-se as 
famosas «Kichi-irdi trirl», artistas e cantores, formam o grandr 
elenco que Laj *.s vai hospedar numa curta temooradã de Arte 
e Belesa.

Os funerais io Sgto. Juão Marcelino Cercai, vitima de um 
acidente em serviço do 2: Batalhão Rodoviário
Vitima de um acidente ocorrido nas proximidades desta 

cidade, quando, a serviço, viajava num dos veículos do 2° Ba
talhão Rodoviário, faleceu em 14 do corrente o 3o Sargento 
João Marcelino Cercai, natural deste Estado e que servia no 
2‘ B Rodoviário desta cidade, ha poucos meses. O extiuto era 
um militar brioso e muito beaquisto, tunto no seio da sua cor
poração i* ao ui vida civil, simdo su • morte premriura muito 
sentid

Deixa i prantear-lhe a morte sua esposa D Neu,a Gari. 
l.Hldi Cercai e um filho menor, a!<m de outros paretvtes.

Sen toToo foi velado em cânara ardt-nte armada uo gabí 
netè do -ub coman l<» da Batalhão, a|i «fluindo gr nde assi'ê <- 
cia. O c:i'xão mortuário foi retir-ido pelo Sr Comandante, ot 
ciiis e sargentos da corporação « conduzido ao Cemitério, apó> 
s encomenj ição, coberto com a Bandeira Nacional. Ao baixar o 
corpo á sepultura, um pelotão prestou-lhe Honras Militares. 
< Dl as descargas de estilo, em tocante silêncio e consternai 
çào de grande numero de colegas e amigos que o foram levai 
á ultima morada.

João Rath de 
Oliveira

Por motivo de seu imiversá 
rio iint.-ilic/o ontem transcorrido 
foi muito cumpr'ment< i-> o Sr. 
Joã R Ih de Oliveira, do a'io
Coll e rc m  desta  p raça

O  e st im a  Io  a||lVe -á  M llte  re- 
cepciom u ' in liôc- nquidi 
aos inúmeros .: qu <» f"
ram cUmprim ntai

Nico luirsky
Festejará ; ma,i,m ni,, -uma 

alegre data natalicia o galante 
menino Nicolau M'i ky íilhii.ho 
do I)r. Anatoli, Miraky' Eng. 
Chefe do Serviço de Saneamento 
desta cidade

Clube T de Julho
Noite Sertaneja

DIA 24, sabiido, as 21 horas, FESTA JOmNINA. — Gran
de S1IOW Modas de viola — Gaiteiros — Desafios -  I re- 
mios e muitas surprezas.

Tarde Sertaneja
DIA 25, domingo, das l(i as 23 horas, souée mtantil, com no
vas surprezas. ,

'  Reserva de mesas na alfaiutaria Brascner

Aniiiiiiio M. W . Ribas
Completa hoje mais ura ani

versário natalicio, o Sr. Anto- 
nio M. W. Ribas, co-proprietá- 
rio da acreditada Farmacia Po
pular e elemento destacado na 
sociedade desta cidade.

Dr. Francisco Sansone
Viajou para Joaçaba, onde 

vai estacionar alguns meses, o 
Dr. Francisco Sansone, concei-í 
tuado médico especíahVa em 1 
Olhos -  Ouvidos -  Nariz e! 
Garganta e que aqni residiu al-| 
gum tempo.

O distinto médico gosa de 
grande estima nesta cidade, 
e possue um grande circulo de 
amigos e admiradores.

\ posse da Nova Direto
ria do Centro Operário

de La* ?s
Rralizou-se dia 3 do corren-1 as criticas infundadas do jornal 

le a solenidade da posse da (local «Região Serrana» sobre 
dova diretoria do Centro Ope- 1  a pessoa do mesmo Presidente 
rário de Lajes, em sessão sole
ne efetuada na sede do mesnio 
em presença das altas antori 
dades, convidados e socios.

Aberta a sessão foi "lida a 
ata anterior, assumindo a dire
ção da mesa o Vic*— Presidente 
Sr. Henrique Chaves, que pro
cedeu a leitura do balancete 
do exercício passado, sm do 
aprovado, Dada a palavra ao 
orador oficial Sr. Jona s Dias, 
esfe saudou a nov» diret>ria, 
as autoridades e convidados, 
falando sobre a pessoa do Pre
sidente que vem sendo reelG 
to Sr. Alfredo Floriani e reba
tendo com f rt» documentação

e historiando os relevantes ser
viços prestados pelo Sr. Alfre
do Floriani ao Centro Operário. 
Terminada a solenidade da pos
se. que foi abrilhantada pela 
Banda do Centro, encaminha- 
ram-se todos para o recinto 
onde em m3sas ali improvisa
das foi oferecido um suculento 
churrasco e cerveja.

a festa de posse da nova di
retoria do Centro Operário de 
Laj constituiu mais um bri- 
Ih nte triunfo na vida social da 
conceituada sociedade, mere
cendo louvores pelo sucesso 

Icançado.

Dr. Caetano Costa Júnior
Transcorre dia 20 do corren

te o aniversário natalicio do Dr. 
Caetano Costa Júnior, estima
do médico Iajeano e elemento 
destacado no seio da socieda
de local.

O diatinto aniversariante, es
pecialista em Oterriuo laringo- 
logia, goza de merecido concei- 
fu entre os seus colega' e 
ci entes, pela sua cultura e do- 
!-■> de car-iler e coração

Edital
Jo3o Oualherto da Silva Fi
lho, Oflci I le prot stos em 
Gera! da O o m a r c a de 

ajes Esta *o de S a n t 
Catarina, na forma da lei etc. 
Faz s ber que esta em sen 

Cartorio, para sei protestada, 
por falta de pagamento, uma 
Nbfa I ronii.-soria no valor de 
Ci$ 180,730.00, emitida por 
lnd e Com. Muller & Filhos 
a favor do Sr. Pedrc José Hein- 
zen

Promissória, ou dar as razões 
de recusa, notificando-os, desde 
já, do protesto, caso não com
pareça no prazo legal.

Lajes, 17 de Junho de 1950 
O Oficial de Protestos. 

Joãíi Oualberto da Silva Filha

Sra. Otlia Sell Macsde
Mais um feliz aniversário ve

rá passar em 17 do corrente a 
Exma' Sra. D. OtHia Sell Mn-

Lar em festas
O Sr. Klaus e sua exma. es- 

posa, D. Ornldiua Batista Klin- 
gler, estão de pa^bens pür 
mo*ivo do nascimento de seu 
fdho Cesar Bertoldo, ocorrido 
■ m lo  do Corrente

Pelo presente, intimo a lnd i cedo. digna espoja do Sr. A n - 
e Com. Muller & Filhos, s virltonio Macedo, criador e indus- 
pagar o valor da referida Nota trialista em Bocaina do Sal.

Clube 1" de Julho
Noue Sertaneja

a Diieioria do Clube 1* de Julho tem o prazer *!-• convi
dar stüs associados para assistirem as F E ITA S JOANINAS 
qu si-ião lev das a efeito *m a noite de 24 do cortent^* sá
bado, ás 21 bof-s e a tard ■ de 25 domingi, oc* n inicio, ás lb 
horas, uma soué infantil, co n grandes novidades, on le será 
apresmt da a dansu popular mexicana, intitulada RASPA. Orin- 
de oriiamfntição e muitas surpresas.

Reserva de mesas n» alfaiataria Br?scher ou com o Vicc- 
PresiOente, Sr. Sebastião Brascher.

Lajes, em ]6 de junho de 1950

R i c h i a r d i  J ú n i o r• .V f ®
E sna grande, famosa companhia internacional de revistas maravilhosas

35 figuras 1 Aifcista. Canlores e Mágicos 20 «Oirl** e bailarinas ! Arte 1 Humorismo ! Mistério! Luxo! Deslumbramento' 

A maior, mais completa, mais popular, e mais luxuosa . companhia de revista, que viaja atualmente pelo Brasil e America do Sul

_________ Terça » feira dia 20 No Marajoara . ' •' ; 
• 1 \i1i-
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